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RELATÓRIO DO FUNDO DE PAZ: SOLUÇÃO PACÍFICA DE CONTROVÉRSIAS TERRITORIAIS, EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO CP/RES. 781 (1257/00)
(1º DE JANEIRO DE 2005 A 31 DE DEZEMBRO DE 2008)

Este documento é distribuído às Missões Permanentes e será
apresentado ao Conselho Permanente da Organização.

RELATÓRIO DO FUNDO DE PAZ AO CONSELHO PERMANENTE, EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO CP/RES. 781/00

Período de 1º de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de 2008

1. Introdução

A resolução AG/RES. 1756 (XXX-O/00), “Fundo de Paz: Solução Pacífica de Controvérsias Territoriais”, criou um mecanismo para fornecer recursos financeiros aos Estados membros da Organização que assim solicitarem, para ajudar a cobrir custos inerentes aos procedimentos previamente acordados pelas partes para a solução pacífica de controvérsias territoriais entre Estados membros.

A resolução do Conselho Permanente CP/RES. 781, de 1º de dezembro de 2000, estabeleceu uma série de diretrizes para o manejo do Fundo de Paz. Este relatório foi preparado em conformidade com essas diretrizes que, entre outras coisas, encarrega à Secretaria-Geral a apresentação de relatórios anuais ao Conselho Permanente sobre as atividades e a situação financeira do Fundo de Paz.

Em resultado das mudanças organizacionais introduzidas na Secretaria-Geral a partir de 2005, até agora não haviam sido apresentados relatórios anuais sobre o Fundo de Paz. Todavia, o Fundo continuou operando e foi implementada uma série de atividades com o subfundo Belize-Guatemala, principalmente no que se refere às atividades implementadas pelo Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência entre Belize e Guatemala. Também durante o período compreendido por este relatório, foi executado um projeto de desenvolvimento binacional fronteiriço entre Honduras e Nicarágua no âmbito do Fundo de Paz, para solucionar problemas derivados do desvio do Rio Negro, provocado pelo furacão Mitch em 1998. 

O presente relatório, que descreve as atividades da Secretaria-Geral em apoio à resolução pacífica das controvérsias anteriormente mencionadas, inclui um resumo das contribuições realizadas por Estados membros e Observadores Permanentes ao Fundo de Paz de 1º de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de 2008.
As atividades realizadas e as contribuições recebidas antes de 1º de janeiro de 2005 foram detalhadas em relatórios anteriores.

2. Resumo das atividades da Secretaria-Geral, de 1º de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de 2008, no âmbito do Fundo de Paz

Honduras-Nicarágua


Em janeiro de 2005 os governos da Nicarágua e Honduras solicitaram conjuntamente à Secretaria-Geral da OEA apoio técnico e financeiro, através do Fundo de Paz/Subfundo Honduras-Nicarágua, para o projeto binacional fronteiriço que solucionaria problemas derivados do desvio do Rio Negro, provocado pelo furacão Mitch no fim de 1998. 


A assistência solicitada à OEA serviu para fomentar e melhorar as relações entre os dois países que compartilham o Rio Negro. Além disso, o projeto “Diagnóstico para um Plano de Proteção e Desenvolvimento da Bacia do Rio Negro entre Honduras e Nicarágua” beneficiou diretamente as populações fronteiriças, melhorou sua qualidade de vida e contribuiu para a redução da vulnerabilidade e o restabelecimento do equilíbrio ambiental através de um manejo integral dos recursos hídricos. O diagnóstico binacional foi coordenado pela Secretaria do Ambiente de Honduras e o Ministério do Ambiente da Nicarágua.


Embora o projeto tenha sido concluído, os fundos remanescentes no subfundo Honduras-Nicarágua já foram empenhados para cobrir os custos de elaboração dos mapas definitivos, publicar o relatório final e celebrar a cerimônia de encerramento do projeto, que terá lugar na fronteira durante o segundo trimestre de 2009 com a presença de altas autoridades dos dois países. 

Belize-Guatemala

Os governos de Belize e da Guatemala reiniciaram o diálogo sobre sua prolongada disputa territorial em março de 2000, sob os auspícios da Secretaria-Geral da OEA.  Nessa ocasião, as partes estabeleceram um processo de modo a obter uma solução justa, eqüitativa e definitiva para a disputa territorial. 

Após um processo de conciliação, em 7 de fevereiro de 2003 os Ministros das Relações Exteriores de Belize e da Guatemala, junto com o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto da OEA, assinaram um Acordo para Estabelecer um Processo de Transição e uma série de Medidas de Fomento da Confiança entre Belize e Guatemala.  

O Acordo de 7 de fevereiro de 2003 estabeleceu um novo quadro, chamado “Processo de Transição”, no qual as Partes acordaram continuar trabalhando construtivamente e de boa fé para manejar suas relações até alcançar uma resolução permanente para a disputa territorial.  Um ponto central do Acordo foi a criação do Escritório da Secretaria-Geral na Zona de Adjacência, estabelecido em 1º de julho de 2003.  

Em 7 de setembro de 2005, os Ministros das Relações Exteriores de Belize e da Guatemala se reuniram novamente na sede da OEA em Washington, D.C. para assinar um segundo acordo, “Acordo sobre um Quadro de Negociação e Medidas de Fomento da Confiança entre Belize e Guatemala”, mediante o qual ambos os países se comprometeram a começar uma nova rodada de negociações, sob os auspícios do Secretário-Geral da OEA.  Como resultado deste novo acordo, foram ampliadas as competências do Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência (OEA/ZA).

Após a assinatura do Acordo foram realizadas duas reuniões ministeriais.  Na segunda reunião, em fevereiro de 2006, o Secretário-Geral propôs que o processo de negociação sobre a disputa territorial fosse iniciado pela área marítima, e nesse sentido o Governo de Honduras foi convidado a participar. Foi constituído um Grupo Negociador que se reuniu em várias oportunidades, tanto em nível ministerial como técnico, sob a coordenação e facilitação do Representante Especial do Secretário-Geral.  Lamentavelmente, depois de quase dois anos de negociações nas quais foram registradas algumas aproximações positivas, não se conseguiu concluir com êxito o processo e o Secretário-Geral formulou a recomendação de que a instância mais adequada para resolver a disputa seria a Corte Internacional de Justiça.  Esta recomendação foi acatada pelos dois países e em 8 de dezembro de 2008 os Chanceleres de Belize e da Guatemala assinaram o Acordo Especial entre a Guatemala e Belize para Submeter a Disputa Territorial, Insular e Marítima da Guatemala à Corte Internacional de Justiça na sede da OEA. 

Cabe assinalar que durante o período compreendido por este relatório também se realizou uma série de reuniões com os países que integram o “Grupo de Amigos de Belize e da Guatemala” para fornecer informação sobre os avanços das negociações e sobre as atividades realizadas pela Secretaria-Geral da OEA, em particular através de seu Escritório na Zona de Adjacência, em cumprimento do Acordo de setembro de 2005.  Da mesma maneira, estas reuniões serviram para arrecadar fundos para a manutenção do Escritório e para a implementação das medidas de fomento da confiança que o mesmo realiza.

Atividades do Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência entre Belize e a Guatemala

O Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência vem operando ininterruptamente desde 2003. Entre as diversas atividades realizadas pelo Escritório da Secretaria-Geral da OEA na Zona de Adjacência, destacam-se a realização de verificações e a elaboração de relatórios acerca de qualquer incidente que ocorra na Zona de Adjacência. Esta tarefa não só constitui a mais importante atividade de caráter permanente realizada pelo Escritório, mas também é o veículo de presença constante nas comunidades ao longo da Zona de Adjacência. 

Além disso, a coordenação interinstitucional com as polícias e as Forças de Defesa de Belize (BDF) e o Exército da Guatemala (EG) é permanente e de vital importância.  Realizam-se reuniões tripartites trimestrais de coordenação operacional, e reuniões espontâneas são habituais nas instalações do Escritório OEA/ZA. Também se oferece apoio em matéria de equipamento, tendo-se adquirido e entregue, tanto às BDF como ao EG, aparelhos de posicionamento global (GPS), facilitando o treinamento para seu uso correto de maneira a evitar erros de localização na demarcação da ZA, que separa atualmente Belize da Guatemala no território contestado.

O Escritório da OEA/ZA também proporciona apoio à coordenação interinstitucional dos governos municipais que estão na Zona de Adjacência de cada país a fim de aprofundar os níveis de interação e cooperação entre os mesmos, identifica áreas de possível desenvolvimento de projetos locais e realiza eventos culturais e de integração entre a comunidade educativa dos dois países na ZA. 

A promoção dos valores da cultura de paz e fortalecimento de ações em favor da infância e adolescência é uma área de atenção da Missão da OEA na ZA. Para isso, desde 2005 o Escritório OEA/ZA realiza jornadas culturais que envolvem as escolas e colégios da Zona de Adjacência para promover a cultura em suas diversas expressões.

Em 31 de julho de 2006, o Fundo de Paz/Subfundo Belize-Guatemala financiou um “Seminário de Capacitação e Treinamento para Combater o Tráfico de Pessoas na Zona de Adjacência”, realizado com o apoio do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Assuntos Multidimensionais da OEA. Como resultado, foram capacitados mais de 75 funcionários de imigração, polícia e alfândega; intercambiou-se informação sobre as atividades realizadas pelos governos de Belize e da Guatemala na luta contra o tráfico de pessoas; identificaram-se as rotas legais e clandestinas por onde passam as vítimas; e se fortaleceram os mecanismos de coordenação e cooperação entre as entidades de ambos os governos, bem como das entidades da sociedade civil que operam na Zona de Adjacência (OEA/ZA).

O acompanhamento e atenção a populações estabelecidas de maneira irregular no setor da Zona de Adjacência do país distinto da sua nacionalidade constituiu uma das mais difíceis atividades realizadas pelo Escritório. Duas comunidades guatemaltecas que viviam na zona administrada por Belize foram reassentadas com êxito na Guatemala com o apoio do Escritório da OEA: a Comunidade de Nueva Judá, reassentada em Melchor de Mencos, e a Comunidade de Santa Rosa, reassentada na Fazenda La Esmeralda, localizada em Poptún, Departamento de El Peten. Em abril de 2008 apresentou-se ao Conselho Permanente um relatório detalhado sobre a conclusão do último projeto de reassentamento executado na Zona de Adjacência: o “Projeto de Reassentamento da Comunidade de Santa Rosa”.

3
Contribuições ao Fundo de Paz entre 2005 e 2008
Atualmente, o Fundo de Paz se compõe de três elementos: um fundo geral, o subfundo Honduras-Nicarágua e o subfundo Belize-Guatemala.  Em janeiro de 2003, destinou-se US$1 milhão ao Fundo de Paz por meio da resolução do Conselho Permanente CP/RES. 831(1342/02).  O uso desta última e importante contribuição é regido por disposições específicas estabelecidas pelo Conselho Permanente mediante a resolução de financiamento.

Fundo Geral 

O Fundo Geral, componente do Fundo de Paz, pode ser usado para apoiar a resolução pacífica de qualquer controvérsia territorial de acordo com as disposições vigentes.  O Fundo Geral foi concebido com o objetivo de oferecer uma combinação de recursos imediatamente disponíveis para permitir que a Organização responda com rapidez a uma crise imprevista como resultado de uma controvérsia territorial entre dois ou mais Estados membros. Os fundos também são utilizados pela Secretaria-Geral para fortalecer conhecimentos e experiência em matéria de paz e resolução de conflitos.

Entre 1º de janeiro de 2005 e 31 de dezembro de 2008, o Fundo Geral recebeu as seguintes contribuições:
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Em 31 de dezembro de 2008, o Fundo Geral tinha um saldo de US$43.117. Este saldo inclui remanescentes de contribuições de outros doadores recebidas antes de 1º de janeiro de 2005.

Subfundo Honduras-Nicarágua


O Subfundo Honduras-Nicarágua foi estabelecido inicialmente como um Fundo Específico separado no final de 1999, para apoiar a Missão do Representante Especial do Secretário-Geral nomeado de acordo com a resolução CP/RES. 757 (1216/99) “Apoio aos Governos de Honduras e Nicarágua”. Posteriormente este Fundo Específico foi incorporado ao Fundo de Paz como um subfundo separado.


Durante o período que compreende este relatório, o Subfundo Honduras-Nicarágua financiou o projeto binacional fronteiriço “Diagnóstico para um Plano de Proteção e Desenvolvimento da Bacia do Rio Negro entre Honduras e Nicarágua”.


Entre 1º de janeiro de 2005 e 31 de dezembro de 2008, o subfundo Honduras-Nicarágua recebeu as seguintes contribuições:
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Em 31 de dezembro de 2008, o Subfundo Nicarágua-Honduras não tinha saldo disponível.

Subfundo Belize-Guatemala
O subfundo Belize-Guatemala foi criado em conformidade com a CP/RES. 780 (1257/00), “Apoio ao Processo de Negociação entre os Governos de Belize e da Guatemala”.  Os recursos deste subfundo são usados exclusivamente para a resolução pacífica dessa disputa territorial. 

Entre 1º de janeiro de 2005 e 31 de dezembro de 2008, o subfundo Belize-Guatemala recebeu as seguintes contribuições: 
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Em 31 de dezembro de 2008, o Subfundo Belize-Guatemala tinha um saldo de US$86.500. Este saldo inclui restos de contribuições de outros doadores recebidas antes de 1º de janeiro de 2005.

Resolução 831 do Conselho Permanente (CP/RES. 831 (1342/02)


O Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos (OEA), mediante a resolução CP/RES. 831 (1342/02), parágrafo dispositivo 1, e, resolveu alocar “um milhão de dólares (US$1.000.000) para o Fundo de Paz:  Solução Pacífica de Controvérsias Territoriais”.
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Durante o período que corresponde a este relatório, a maioria dos gastos da Resolução 831 esteve relacionada com o processo de negociação entre Belize e a Guatemala.  Não obstante, também foi realizada uma série de atividades relacionadas com a construção da paz e a solução pacífica de controvérsias nos Estados membros.  Um relatório mais detalhado sobre o uso desses fundos será apresentado separadamente no Relatório Trimestral sobre o Uso de Fundos Alocados em Conformidade com a resolução CP/RES.831.


Em 31 de dezembro de 2008, a Resolução 831 tinha um saldo de US$257.643.

Contribuições ao Fundo Geral
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De 1º de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de 2008





2005





2006





2007





2008





Total





China





-





$           





 





-





$           





 





-





$           





 





14.000





$ 





 





14.000





$ 





 





França





-





             





 





10.000





   





 





-





             





 





-





             





 





10.000





   





 





Santa Sé





-





             





 





-





             





 





-





             





 





5.000





     





 





5.000





     





 





Total





-





$           





 





10.000





$ 





 





-





$           





 





19.000





$ 





 





29.000





$ 





 





Contribuições ao Subfundo Nicarágua-Honduras





De 1º de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de 2008
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Contribuições ao Subfundo Belize-Guatemala





De 1º de janeiro de 2005 a 31 de dezembro de 2008





2005





2006
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